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RESUMO 

Espécies alienígenas são causadoras de diversos impactos ecológicos em ecossistemas 

aquáticos em todo o mundo. A exemplo disso, introduções de peixes alienígenas de hábito 

piscívoro têm sido associadas a drásticas reduções na diversidade local de assembleias de 

peixes nativos. Para prever esses impactos é necessário compreender fatores ambientais 

relacionados à predação e seletividade de peixes piscívoros alienígenas, sendo que alguns 

fatores que podem limitar o potencial invasivo e o estabelecimento dessas espécies não 

nativas devido a redução da captura de presas, tais como turbidez e complexidade de 

hábitat como a presença de macrófitas como abrigo. Diante disso, este estudo busca 

compreender a espécie Cichla kelberi, que foi avaliada experimentalmente em um 

delineamento inteiramente casualisado. . O experimento foi realizado no centro de 

aquicultura da UFERSA, em tanques plásticos, contendo aproximadamente 500L de 

água, cada um com a presença de único predador, que foi submetido a ambientes onde a 

turbidez apresentava 3 níveis distintos (0, 60 e 120 NTU); 2 de macrófitas (presença e 

ausência) e a seletividade de presas foi avaliado pelo índice de Chesson, ofertando-se 2 

tamanhos de presas diferentes (a menor com 2,87 ± 0,25 cm e a maior com 3,91 ± 0,11 

cm). Os resultados desse estudo revelaram que em níveis elevados de turbidez (120 NTU) 

o consumo de presas foi reduzido significativamente; a presença de macrófitas aquáticas

não interferiu no consumo do predador e observou-se preferência por presas de menor 

tamanho de Oreochromis niloticus. Concluindo, o presente estudo apresentou 

informações comportamentais sobre o alienígena C. kelberi e fatores que podem limitar 

sua predação e fornecendo suporte empírico para  maior compreensão da espécie. 

Combinados, estes resultados suportam a hipótese do estudo e sugerem que o impacto do 

risco predação será reduzida em ecossistemas aquáticos de alta turbidez e na presença de 

presas maiores. 

Palavras-chave: Predador; Tucunaré; Piscívoro; Espécies exóticas; Ecossistemas 

aquáticos. 



ABSTRACT 

Alien species are causing various environmental impact on aquatic ecosystems 

throughout the world. As an example, alien fish introductions piscivorous habit have been 

associated with dramatic reductions in local diversity of native fish assemblages. To 

predict these impacts is necessary to understand environmental factors related to 

predation and selectivity of alien piscivorous fish, and some factors that may limit the 

invasive potential and the establishment of these non-native species due to reduction in 

the capture of prey, such as turbidity and complexity habitat as the presence of weeds for 

shelter. Thus, this study seeks to understand the Cichla kelberi species that has evaluated 

experimentally in a completely randomized design. The experiment was conducted in 

aquaculture center UFERSA, in plastic tanks containing approximately 500L of water, 

each with the presence of only predator, which was subjected to environments where the 

turbidity had 3 different levels (0, 60 and 120 NTU); 2 of macrophytes (presence or 

absence) and the selectivity of prey was evaluated by Chesson index, is offering 2-

different prey sizes (the smallest with 2.87 ± 0.25 cm and the largest with 3.91 ± 0, 11 

cm). The results of this study revealed that high levels of turbidity (120 NTU) 

consumption of prey has been reduced significantly; the presence of aquatic weeds did 

not affect the predator consumption and there was a preference for smaller prey of 

Oreochromis niloticus. In conclusion, this study showed behavioral information about the 

alien C. kelberi and factors that may limit their predation and providing empirical support 

for greater understanding of the species. Combined, these results support the hypothesis 

of the study and suggest that the impact of risk is reduced predation on aquatic ecosystems 

high turbidity and the presence of larger prey. 

Keywords: Predator; Tucunaré; Piscivorous; Exotic species; Aquatic ecosystems. 
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1. INTRODUÇÃO

A introdução de espécies não nativas constitui a segunda maior causa de extinções 

de espécies, sendo superada apenas pela degradação de habitats (SIMBERLOFF, 2003). 

Segundo Elton (1958) estamos assistindo uma das maiores convulsões históricas da fauna 

e flora do mundo.  Além da extinção local de espécies nativas, as introduções de espécies, 

exóticas ou alóctones, são responsáveis por outros impactos como: modificações nas 

cadeias tróficas, no balanço populacional das comunidades e alterações nos processos 

funcionais dos ecossistemas (ROCHA et al., 2005). Estas modificações ocorrem 

possivelmente devido à competição por alimento e espaço entre espécies nativas e 

introduzidas, predação de espécies nativas (ROCHA et al., 2005), além do risco de 

invasão de áreas de alto endemismo (SMITH et al., 2005). Seja  de forma deliberada ou 

acidental, a introdução de espécies alienígenas atualmente atinge diferentes regiões do 

planeta, resultante de uma série de efeitos negativos, sendo considerado como uma das 

maiores ameaças à biodiversidade e ao funcionamento dos ecossistemas naturais 

(SANTOS et al., 2004) como ocorre com a espécie Cichla kelberi (tucunaré) que vem 

sendo introduzida em muitos locais, mesmo  diante de estudos prévios que identificam 

grandes impactos ao ambiente e a fauna nativa por essa espécie (PELICICE & 

AGOSTINHO, 2009; MENEZES, 2012; PELICICE et al. 2015).  

Espécies do gênero Cichla estão entre os predadores mais amplamente 

distribuídos nas bacias amazônica, Tocantins e do rio Orinoco (KULLANDER & 

FERREIRA, 2006) e nos rios menores que drenam as Guianas para o Oceano Atlântico 

(WINEMILLER, 2001). Estes peixes são os principais recursos para a alimentação e 

pesca esportiva em várias regiões do continente (WINEMILLER, 2001), estas espécies 

são caracterizadas como predadores vorazes, e apresentam capacidade de adaptação à 

diferentes ambientes lênticos (ZARET, 1980), dentre elas a espécie Cichla kelberi.  

O C. kelberi por se tratar de um peixe piscívoro, têm provocado um grande 

impacto ambiental, evidenciado pela predação de populações de peixes forrageiros e na 

competição com populações de peixes predadores que utilizam os mesmos recursos 

alimentares (ZARET & PAINE, 1973). Este comportamento foi observado, em um 

reservatório onde o C. kelberi foi introduzido e em apenas dois anos após seu primeiro 

registro, foi apontado como causador do declínio da densidade média e riqueza de 

espécies de peixes nativos em 97,5 e 82%, respectivamente (PELICICE, 2009). Nesse 

contexto, percebe-se a necessidade de realizar pesquisas no intuito de estabelecer os 
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diferentes fatores e características que limitam o desempenho e a capacidade predatória 

do predador alienígena C. kelberi. 

Observou-se que em reservatórios que apresentam uma área menor, temperaturas 

mais baixas, menores profundidades e turbidez altas, têm maior probabilidade de 

comprometer o estabelecimento C. kelberi (ESPINOLA, 2010). Do mesmo modo, em 

ecossistemas aquáticos, as mudanças ambientais como a eutrofização e aumento de 

matéria orgânica podem ter fortes efeitos sobre as interações predador-presa em lagos 

através da redução das condições visuais que afetam o comportamento de forrageamento 

de predadores que se orientam visualmente, já que a maioria dos peixes usa pistas visuais 

como sua fonte primária de informações do ambiente, incluindo pistas para a detecção de 

presas (RANAKER et al 2012).  

 A turbidez é altamente variável e muitas vezes atinge níveis elevados nos 

sistemas aquáticos, reduzindo a visibilidade para predadores que se orientam visualmente 

(SHOUP e DREW LANE 2015). Os organismos que se alimentam de presas grandes 

como os piscívoros, tendem a ser mais afetados pelo aumento de turbidez do que os 

organismos que se alimentam de pequenas presas como os que se alimentam de plâncton 

(UTNE PALMA 2002). Apesar disso, a maioria dos trabalhos sobre turbidez tem incidido 

sobre peixes planctivoros e insetívoros, em relação as espécies piscívoras. Vários estudos 

mostram que peixes piscívoros tiveram menor sucesso de forrageamento em locais onde 

a turbidez é mais elevada (RADKE e GAUPISCH 2005), devido à redução na distância 

de reação, causando redução no consumo (SHOUP e WAHL 2009). 

Além da turbidez outros fatores como a presença de habitats complexos pode 

interferir na dinâmica alimentar de um ambiente. Em ambientes lênticos e lóticos, a 

presença de macrófitas aquáticas são importantes para a manutenção da diversidade de 

peixes (SUAREZ 2013). Tendo papel fundamental para o desenvolvimento inicial de 

muitas espécies de peixes (SÁNCHEZ - BOTERO & ARAÚJO-LIMA 2001), sendo 

também locais de alimentação (CASATTI et al., 2003). Um habitat complexo, devido a 

presença de cobertura de macrófitas submersas pode afetar interações predador-presa, 

diminuindo o risco de predação, devido ao aumento da disponibilidade de abrigos para 

presas (HUMPHRIES et al., 2011). Algumas espécies em estágios juvenis, também 

utilizam bancos de macrófitas, sugerindo que são também um habitat importante para o 

desenvolvimento inicial de espécies maiores (SUAREZ 2013).  

Estudos têm relatado que muitas espécies de Cichla, incluindo o C. kelberi, 

ingerem preferencialmente presas de pequeno porte, geralmente menores do que 10 cm 
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(NOVAES et al., 2004). A invasão de C. kelberi, pode, por exemplo, promover a perda 

de espécies de pequeno porte, padrão observado em reservatórios e lagos naturais no 

Brasil (SANTOS et al 1994). Em algumas pesquisas foi observado que peixes piscívoros 

foram menos propensos a comer pequenas presas quando a turbidez aumentou, 

provavelmente devido a redução da visibilidade (ABRAHAMS e KAT3TENFELD 

1997).  

Nesse sentido, esta pesquisa, pioneira em mesocosmos, teve por objetivo testar se 

níveis mais elevados de turbidez e complexidade de habitat alteram o desempenho 

predatório do C. kelberi, avaliando ainda se ocorre a seleção de tamanho de presas pelo 

indivíduo mediante estas duas variáveis. Acredita-se que estes fatores podem reduzir a 

predação da espécie estudada, afetando sua capacidade na captura devido suas 

características visuais de predação e presença de abrigo em forma de macrófitas para as 

presas, ainda, que o C. kelberi terá predileção pelo consumo de presas de tamanho 

pequeno devido a menor capacidade de fuga desses indivíduos devido tornando-os mais 

susceptíveis a captura.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Coleta de animais e aclimatação. 

Para a realização dos experimentos os exemplares de Cichla sp. foram capturados 

com anzol, no açude público Ererê, no município de Pacajus, no estado do Ceará e 

possuíam comprimento médio de 18,0 cm (D.P.= ± 1,5 cm). Os peixes foram 

transportados ao local do experimento em caixa de fibra específica para transporte de 

animais aquáticos com aeração constante de oxigênio puro. Já no local de realização do 

experimento, os indivíduos de Cichla sp. foram aclimatados em caixas plásticas de l000L, 

com presença de aeração constante e filtro físico para redução de partículas sólidas na 

coluna d’água. Durante o período de aclimatação, foram ofertados alevinos de tilápia 

(Oreochromis niloticus), duas vezes ao dia e observado o consumo e forrageamento. Os 

Cichla sp. foram posteriormente identificados pelo NUPELIA (Núcleo de Pesquisas em 

Limnologia, Ictiologia e Aquicultura de Maringá – PR) como sendo da espécie C. kelberi. 

As presas utilizadas no experimento foram alevinos de tilápia (Oreochromis 

niloticus) adquiridas em uma empresa especializada na produção de alevinos localizada 

no município de Russas, Estado do Ceará. Os alevinos de tilápia foram utilizados devido 

a disponibilidade de 2 tamanhos padronizados e de fácil aquisição e por se tratar de 
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uma espécie alienígena amplamente introduzida em reservatórios no País. Para avaliar 

a seletividade de tamanho de presas consumidas pelo C. kelberi duas classes de tamanho 

de presas foram ofertadas. Medidas individualmente as presas de tamanho pequeno 

apresentaram comprimento médio de 2,87 cm (D.P. ± 0,25) e as presas grande 

apresentaram comprimento médio de 3,91cm (D.P. ± 0,11).  

 

2.2 Preparação do experimento 

O experimento foi realizado no Setor de Aquicultura da UFERSA, localizado no 

Campus Leste da Universidade Federal Rural do Semiárido, município de Mossoró, Rio 

Grande do Norte. O experimento foi realizado entre os meses de junho e julho de 2015.  

Os tanques plásticos utilizados possuem capacidade individual de 1000L, cada caixa 

possuía aeração constante e homogênea provenientes de um sistema de sopradores de ar 

atmosférico.  

Após o período de aclimatação os indivíduos de C. kelberi foram distribuídos 

individualmente nas caixas experimentais a densidade de 1 predador/500L, e passaram três dias 

sendo alimentados com alevinos de tilápia, no período da manhã e da tarde, com a intenção de 

padronização do consumo de alimento e observação da atividade dos indivíduos. Passados três 

dias de alimentação, iniciou-se um período de fome, no qual não foram ofertadas presas por dois 

dias, antes do início do experimento. Próximo ao termino do experimento, os predadores foram 

retirados das unidades experimentais, medidos individualmente e devolvidos a caixa de descanso. 

O mesmo procedimento foi realizado em seguida para as presas restantes no ambiente 

experimental, que foram retiradas, quantificadas e medidas.  

Os níveis de turbidez foram obtidos pelo uso de água rica em fito e zooplâncton, 

foi feita a diluição desse concentrado nas unidades experimentais, o nível de baixa 

turbidez foi obtido com uso total de água de poço de transparência total (zero NTU), o 

nível de turbidez alto foi obtido usando apenas água eutrofizada com média de 

transparência de 120 NTU (transparência 10-15cm) e o tratamento intermediário 

conseguido a partir da mistura de partes iguais de água de poço e água eutrofizada com 

média de transparência de 60 NTU (transparência de 20-25cm). Durante todo o 

experimento foi feito o uso de aeração constante.  

As macrófitas utilizadas no experimento tinha finalidade de criar complexidade 

estrutural ao ambiente experimental e foram confeccionadas com mangueira de PVC com 

espessura de ¾ e 45 cm de diâmetro, completamente preenchidas por areia, o que evitava 
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que a base flutuasse na água. Uma junção ligava as duas pontas da mangueira.  A base foi 

trançada com barbantes de polipropileno preto e barbantes livres amarrados a base que 

ficavam flutuando na coluna d’água, distantes 2 cm uns dos outros, com densidade de 

468 ramos/m² e com 45 cm de altura. Durante os experimentos foi observado que tanto 

predadores quanto presas utilizaram constantemente as macrófitas artificiais como abrigo, 

assim mostrando que as estruturas serviram ao propósito. 

 

2.3. Experimento 

Para realizar o experimento dos efeitos da turbidez e complexidade de habitat na 

taxa de captura do C. kelberi foi realizado em delineamento de blocos casualisados 

fatorial 3x2, cujos os fatores eram turbidez em 3 níveis: Baixa (0 NTU), intermediária 

(60 NTU) e alta (120 NTU) e macrófita, ausente e presente.  

O experimento foi realizado em mesocosmos, utilizando-se caixas de 1.000 L, 

preenchidas até a metade (aproximadamente 500L) com ausência de substrato, sem 

tampas, expostas ao fotoperíodo normal, definido pela incidência solar, com 12 horas de 

luz e 12 horas de escuro constante, totalizando 36 unidades amostrais, com 6 réplicas em 

cada tratamento, onde os indivíduos de C. kelberi foram dispostos a uma densidade de 1 

individuo/500L e recebendo a oferta de 40 presas/500L, de 2 tamanhos: 20 indivíduos 

pequenos (2,87 cm; D.P. ± 0,13) e 20 indivíduos grandes (3,92 cm; D.P. ± 0,05).  

Para conhecimento dos padrões de qualidade de água do experimento ao qual 

foram submetidos o predador C. kelberi e as presas de O. niloticus foi realizada a medição 

da temperatura (ºC), da concentração de oxigênio dissolvido (mg.L-1), do pH e turbidez 

da água foram realizadas “in situ” medidas em todos os tanques, utilizando sensor digital 

específico de análise de água da marca Horiba modelo U-50. 

 

2.4 2 Índice de Seletividade 

O índice de seletividade de Chesson (1978) foi utilizado para comparar as presas 

consumidas pelos indivíduos da espécie estudada e sua disponibilidade no meio. O índice 

foi calculado de acordo com a seguinte fórmula: 

 



16 
 

 

 

Sendo que, 

αi= Índice de seletividade de CHESSON do item alimentar i  

ri= proporção do item alimentar i consumido 

 pi= proporção do item alimentar i no tanque.  

N= número de itens disponíveis 

 

O valor esperado para um alimento ao acaso, 1/N, é função do número de presas 

disponíveis. O índice varia entre 0 e 1. Valores acima de 1/N indicam seleção positiva 

(preferência) e valores abaixo (rejeição). O índice de αi é afetado pela abundância relativa 

das presas e é usado para comparar amostras na qual a abundância pode diferir. O valor 

que indica a ausência de seletividade para uma situação que estão presentes 2 tipos de 

presas é 0,5. 

 

2.5 Análise estatística de dados  

Para avaliar o efeito da turbidez e complexidade de habitat foi realizado uma 

análise de variância fatorial (Two-way Anova) para comparação do consumo médio de 

presas pelo C. kelberi. Quando os efeitos dos fatores foram significativos foi aplicado 

teste de comparação múltiplas Tukey-Kamer HSD em nível de 95% de significância 

para identificar diferença nas médias dos tratamentos. Para avaliar a seletividade de 

presas os índices de Chesson obtidos passaram por um teste de T-test para amostras 

dependentes.  

Todas as análise foram realizadas no programa STATISTICA versão 8.0. com 

nível de significância de p<0,05. 

3. RESULTADOS  
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As características físicas e químicas da água aferidas durante o experimento se 

mantiveram estáveis apresentando baixa variabilidade (< 10 %) durante o experimento, 

assim, assume-se que as condições da água não interferiram na atividade dos predadores 

e presas (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Média das características físicas e químicas da água em tanques de 500L, com dados de 

oxigênio dissolvido em mg/litro; temperatura em Celsius; pH; turbidez em Unidades Nefelométricas de 

Turbidez e seus respectivos desvios padrão, medidas ao início* e fim do experimento**.  

Nível de 

Turbidez 

O2(mg/l) Temperatura(°C) pH Turbidez (NTU) 

Baixa* 11,57 (±0,60) 22,80 (±0,40) 8,50 (±0,28) 0 

Intermediária* 11,02 (± 0,61) 24,01 (±0,27) 8,74 (±0,05) 52,83 (±3,46) 

Alta* 11,48 (±0,42) 22,81 (±0,35) 8,97 (±0,14) 117,42 (±10,77) 

     

Baixa** 11,08  (±0,87) 24,20 (±0,18) 8,69 (±0,24) 0 

Intermediária** 11,97  (±0,91) 23,80  (±0,20) 8,81 (±0,22) 37,92 (±11,94) 

Alta** 11,26  (±0,54) 24,20  (±0,25) 9,00 (±0,11) 88,69(±6,37) 

 

O consumo médio de presas foi de 8,4 (D.P. ± 2,31) presas para o tratamento de 

alta turbidez, enquanto os tratamentos de turbidez baixa e intermediária atingiram médias 

de 13,3 (D.P. ± 3,05) e 17 (D.P. ± 4,71) presas consumidas, respectivamente, diante dos 

40 indivíduos de O. niloticus possíveis para captura no universo experimental de acordo 

com a tabela 2.  

Tabela 2 – Dados de captura de presas de O. niloticus pelo C. kelberi diante da variação de turbidez. 

Dados totais, consumo com desvios padrão e taxa de predação em porcentagem de presas consumidas.  

Turbidez Presas ofertadas Presas totais consumidas Predação (%) 

Baixa 40 13,3 (± 3,05) 33,2 

Intermediário 40 17,0 (± 4,71) 42,5 

Alta 40 8,4 (± 2,31) 21,0 

  

Quanto a presença de macrófitas, não apresentou diferença significativa no 

ambiente experimental, não afetando a taxa de predação de forma efetiva, sendo que a 

presença ou ausência causou pouca ou nenhuma interferência na captura das presas pelo 

Cichla kelberi (Tabela 3). O número de capturas totais de presas pelo C. kelberi mostrou 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Unidades_Nefelom%C3%A9tricas_de_Turbidez&action=edit&redlink=1
https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Unidades_Nefelom%C3%A9tricas_de_Turbidez&action=edit&redlink=1
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relação significativa apenas para a interferência da turbidez, descartando influência da 

complexidade de habitat na predação do C. kelberi para o experimento (Figura1). 

Tabela 3 – Resultado da Análise de Variância Fatorial mostrando a captura de presas de Oreochromis 

niloticus pelo predador Cichla kelberi, diante da variação de turbidez e complexidade de habitat. 

Efeito Soma dos 

quadrados 

Grau de 

liberdade 

Média da soma 

dos quadrados 

F p 

Intercepto 4921,792 1 4921,79 429,7205 0,000000 

Macrófita 19,600 1 19,600 1,7113 0,203209 

Turbidez 372,071 2 186,035 16,2427 0,000035 

Macrófita X Turbidez 37,503 2 18,752 1,6372 0,215513 

Erro 274,883 24 11,453   

 

Tabela 4 – Teste de Tukey para turbidez. 

Turbidez 13,300 8,400 17,000 

Baixa  0,009568 0,055932 

Alta 0,009568  0,000145 

Intermediária 0,055932 0,000145  
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Figura 1 - Consumo total de alevinos de tilápias (O. niloticus) por tucunarés (C. kelberi) em diferentes 

níveis de turbidez e de complexidade de habitat (presença ou ausência de macrófitas). 
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O experimento apresentou consumo maior de presas pequenas, mostrando que 

houve preferência ou seleção do C. kelberi por presas pequenas, constatado pelo cálculo 

do índice de seletividade de Chesson (1983), observando que o consumo de presas 

grandes obteve média total de 3,83(± 2,80) indivíduos para todo o experimento. Para 

presas pequenas, o consumo chegou a 9,07(± 4,34) indivíduos em média para todos os 

tratamentos, sendo que em algumas unidades experimentais, o consumo de presas pelo 

C. kelberi aconteceu inteiramente de presas classificadas como pequenas. Na tabela 4, 

estão representados a média de consumo para cada tratamento assim como os valores do 

índice de seleção de Chesson, que apresentaram maiores capturas por indivíduos de 

menor tamanho. 

 

Tabela 5 – Valores médios do consumo e seletividade de tamanho pelo índice de Chesson (1978) de 

presas de alevinos de Oreochromis niloticus consumidas pelo Cichla kelberi quanto a variação de 

tratamentos de turbidez e complexidade de habitat. 

 
Tratamento 

turbidez/macrófita 

Média de 

consumo 

presas grandes 

Índice de 

Chesson 

presas 

grandes 

Média de 

consumo presas 

pequenas 

Índice de 

Chesson 

presas 

pequenas 

Baixa – Ausência 4,2 (±2,9) 0,19 8,2 (±5,0) 0,81 

Baixa – Presença 3,8 (±3,6) 0,25 10,4 (±3,2) 0,75 

Intermediária - Ausência 4,2 (±2,3) 0,22 15,2 (±2,4) 0,68 

Intermediária - Presença 6,0 (±2,3) 0,20 8,6 (±0,8) 0,80 

Alta – Ausência 2,6 (±2,1) 0,32 5,8 (±3,5) 0,78 

Alta – Presença 2,2 (±2,9) 0,41 6,2 (±3,0) 0,59 

 

 

Foi constatado consumo maior consumo de presas pequenas de O. niloticus pelo 

C. kelberi e diante de um menor consumo de presas grandes para todos os tratamentos, 

independentemente do nível de turbidez ou complexidade de habitat. Mostrando que para 

o experimento a preferência se mostrou significativa para a seleção de presas, indicando 

que a seleção não aconteceu de forma aleatória. 
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Tabela 6 – Resultado do T-test para amostras dependentes dos valores de seletividade do índice de 

Chesson (1983) para o consumo do Cichla kelberi para presas de 2 tamanhos de Oreochromis niloticus 

diante da variação de turbidez e complexidade de habitat. 

 

T-test para amostras dependentes (Planilha) 

Diferenças acentuadas são significativas a p <0,05 

Variável Média Desvio 

Padrão 

N Diff. Desvio 

Padrão Diff 

t df p 

Presa G 0,293805 0,232661       

Presa P 0,706195 0,232661 30 -0,412389 0,465322 -4,85416 29 0,000038 

 

 O test-t revelou que houve preferência por presas de menor porte pelo C. kelberi 

de forma significativa.  
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Figura 2 –Gráfico de Boxplot para o test-t para amostras dependentes do índice de seletividade α (Chesson 

1978) para consumo de presas pequenas (2,87 ± 0,13 cm) e grandes (3,92 ± 0,05 cm) de O. niloticus por 

C. kelberi. 

 

Os dados foram testados estatisticamente e foi observada captura significativa 

maior de presas pequenas de O. niloticus pelo C. kelberi e menor capturas de presas 

grandes para todos os tratamentos, independentemente do nível de turbidez ou 

complexidade de habitat, essa preferência se mostrou significativa para a seleção de 

presas, indicando que a seleção não aconteceu de forma aleatória. 



21 
 

 

4 DISCUSSÃO  

 

Nesta pesquisa, indivíduos de tilápia do Nilo foram capturadas com clara 

preferência por presas de menor tamanho, com predominância de captura dessas presas 

menores pelo tucunaré. Contudo foram observadas diminuições no consumo médio de 

presas em condições com valores elevados de turbidez. Já o ambiente com a presença de 

macrófitas, indicaram que estes vegetais não estariam influenciando na taxa de predação 

de forma efetiva, descartando a influência da complexidade de habitat neste processo de 

predação. 

Sendo o C. kelberi predador nativo da Bacia Amazônica encontra condições ideais 

para a sua alimentação quando vinculado à ambientes lênticos e águas transparentes com 

altas temperaturas, entre 23 e 28° C (ESPINOLA 2009). A transparência da água pode 

ser um fator importante para o sucesso de colonização pois C. kelberi é um predador 

visual com alimentação diurna (NOVAES et al 2004; FUGI et al., 2008; ESPINOLA 

2009). Como um predador orientado visualmente, na presente pesquisa foi observada uma 

queda significativa de captura de presas pelo C. kelberi recorrentes quanto aos maiores 

valores de turbidez, sendo de fato constatado que em ambientes de alta turbidez reduzem 

o consumo do C. kelberi.  

Para o experimento, a variação média de consumo se mostrou significativa para 

valores mais elevados de turbidez (120 NTU) causando redução da captura média de 

presas em 37% em relação ao ambiente de baixa turbidez (0 NTU) e mais de 50% em 

relação ao tratamento intermediário (60 NTU). Para muitas espécies piscívoras, o 

aumento da turbidez leva à redução do retorno de forrageamento, possivelmente devido 

à diminuição da distância de reação (GREGORY e NORTHCOTE 1993). Tal 

característica foi observada para os indivíduos da espécie C. kelberi, que apresentaram 

menor consumo de presas em ambientes onde a turbidez foi mais elevada.  

Os níveis de turbidez intermediários apresentaram aumento no consumo de presas 

pelo predador em relação ao tratamento de baixa turbidez, provocado possivelmente pela 

dificuldade das presas em se defenderem e por não conseguirem perceber a presença do 

predador C. kelberi. Nossos resultados sugerem que o piscívoro C. kelberi têm 

dificuldade de forrageamento para ambientes com alta turbidez (120 NTU). 

Especialmente pelo fato de todos os peixes (tucunarés) usados em nossos testes de 

laboratório terem sido provenientes de ambiente natural, onde a turbidez pode variar 
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livremente, parece improvável que a redução da captura em ambientes de alta turbidez 

seja pelo fato da realização do experimento em ambiente controlado.  

 No presente estudo, a complexidade de habitat devido a presença de macrófitas 

artificiais não alterou significativamente o consumo de presas durante o experimento 

indicando que os habitats com vegetação fornecem proteção muito limitada a presas 

contra a predação do tucunaré. Foi verificado por Kovalenko (2010) que na presença do 

C. kelberi uma resposta anti-predação comum é uma mudança no uso do habitat, fazendo 

com que presas usem macrófitas como abrigo. Diferente do que foi observado por Pelicice 

et al., (2015) que observaram aumento da pressão de predação em manchas de macrófitas 

quando juvenis de C. kelberi eram abundantes. Tal característica sugestiona uma outra 

possibilidade de que a densidade de plantas apresentada neste experimento não tenha sido 

suficiente para ser percebida pelas presas como um refúgio e abrigo. Nos testes pilotos 

do experimento, demonstraram o uso da macrófita pelo predador, mantendo-se entre os 

ramos por grandes intervalos de tempo, impossibilitando o uso da macrófita como abrigo 

pelas presas. Fato corroborado por Pelicice e Agostinho (2009) que observaram que as 

macrófitas também podem ter sido associadas ao predador e a vegetação ser percebida 

como um habitat perigoso, assim mostrando que macrófitas desempenham um papel 

muito limitado na minimização dos impactos do predador alienígena C. kelberi, 

mostrando que as plantas aquáticas proporcionam um refúgio muito limitado contra este 

predador (KOVALENKO et al., 2010) fato observado no estudo de forma empírica.  

A interação entre os fatores, turbidez e presença de macrófitas também não se 

mostrou significativa para a predação, não interferindo na captura de presas pelo C. 

kelberi, em todos os níveis de turbidez, não havendo alteração de captura de presas 

mediante a ausência ou presença de macrófitas. Nesta perspectiva, Ostrand et al (2004) 

verificou em ambiente natural que o aumento da vegetação ou complexidade do habitat 

resulta na diminuição do sucesso da predação. Já Carter (2010) observou que o aumento 

da turbidez diminuiu significativamente o número de presas consumidas, pelo Achingã 

(Micropterus dolomieu) ao passo que a presença de cobertura não teve nenhum efeito, 

sugerindo que a turbidez é mais importante do que a cobertura em influenciar o consumo 

de presas, como foi observado nos resultados deste trabalho. 

O predador C. kelberi apresentou seleção alimentar e interesse por presas menores 

em todos os tratamentos realizados, já que as capturas do predador por presas de pequeno 

porte representaram boa parte das capturas observadas, sendo este resultado independente 

da presença de turbidez ou de complexidade de habitat em todos os níveis de tratamento. 
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Pelicice & Agostinho (2009) documentaram a eliminação quase completa da fauna de 

pequenos peixes nativos na Bacia do alto Paraná, após a introdução do tucunaré, apesar 

da grande abundância de refúgios de macrófitas (Egeria spp.) que poderiam servir de 

abrigo a essas presas, demonstrando a preferência do C. kelberi por presas de pequeno 

porte.  

O maior consumo de presas menores pelo C. kelberi pode ser explicado que, 

devido ao menor porte, as presas tenham também capacidade de fuga reduzida, não 

conseguindo escapar do predador como as maiores. Paszkowski e Tonn (1994) 

observaram que para o predador Perca flavescens, indivíduos com comprimento total 

maior do que 19 cm, consumiram significativamente mais presas pequenas do que 

grandes da espécie Pimephales promelas, quando predou populações de tamanhos 

diferentes, presumivelmente porque em água clara os peixinhos P. promelas maiores 

foram mais eficazes em escapar da predação. O presente estudo foi o primeiro a mostrar 

empiricamente em ambiente controlado que há preferência pelo consumo de presas 

menores e em relação a presas de tamanho maior para a espécie C. kelberi. 

Sendo evidente que a introdução desta espécie alienígena, analisada nesta 

pesquisa em ambiente controlado indica o quanto a presença desta espécie em ambientes 

onde não é nativa, tem fornecido provas que sustentam o colapso das assembleias de 

peixes logo após a introdução de C. kelberi, e evidencia a necessidade de medidas de 

controle no intuito de prevenir novas transferências em bacias na América do Sul 

(PELICICE & AGOSTINHO, 2009).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados obtidos nesta pesquisa, são importantes para servir de subsídios 

nos estudos sobre a introdução da espécie C. kelberi, amplamente difundida em 

reservatórios e rios, auxiliando na compreensão dos hábitos desta espécie. O 

conhecimento dessas características poderão posteriormente permitir que órgãos 

responsáveis controlem futuras invasões, por fornecem detalhes preditivos sobre a 

susceptibilidade de um ambiente para o estabelecimento do alienígena C. kelberi. 

Por isso é imprescindível aprofundar os estudos desta espécie diante de outros 

fatores ligados a complexidade de habitat, simulando ambientes naturais, como a 

presença de abrigos físicos e sólidos como tocas, a fim se ter maiores informações da 
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característica predatória da espécie dos diferentes ecossistemas aquáticos que esta habita 

e o impacto que esse predador voraz tem sobre a fauna de peixes. 

Nesse sentido pode-se concluir que, o consumo de presas pelo predador C. kelberi 

não aconteceu de forma aleatória, buscando preferencialmente indivíduos de menor porte, 

independendo de complexidade de habitat e turbidez. Contudo, mesmo se tratando de um 

predador alienígena com grande potencial invasivo, apresentou menor consumo de presas 

em ambientes de alta turbidez, e constatando-se que a complexidade do habitat devido a 

presença de macrófitas artificiais não causou interferência na captura de presas pelo C. 

kelberi, assim indicando a necessidade de evitar a introdução da espécie, assim como 

erradicar este predador de ambientes naturais ou artificiais na intenção de conservar a 

biodiversidade. 
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